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cisco E. de Paula, dr. Aurélio C?at- 
tani, Ernesto Gonçalves Rosa Júnior, 
Ernesto Cardinalli, Itagiba Cardoso 
Toledo, João Batista de Arruda Barria, 
Josué Mariutti Sepe, João Miguel, 
José Marrara, Leoncio Zambel, Gue- 
rino Petrilli, Orlando Marques, Júlio 
Bruno. Suplentes: Domingos Mario 
Paino, dr, Emilio Fehr, Paulo Fra- 
goso Coimbra, Alcino Soares Moreira, 
Lourenço Paulella, Bruno Panhoca, 
Francisco Silva Maia, José de Campos 
Ferreira, Nicodemo Senapesclil e dr. 
Augusto Rolemberg. 

As autoridades supremas da comar- 
ca são o dr. Heli Lopes Meireles, juiz 
de direito, e a sra. Zuleica Sucupira 
Kenworth, promotor publico. A de- 
legacia de policia está sob a respon- 
sabilidade do delegado José Campa- 
nela. 

São Carlos é sede de bispado e d. 
Rui Serra ^ o bispo diocesano. O co- 
nego José Aquino Pereira é o vigário 
da paroquia. 

REPARTIÇÕES 
A cidade é sede, entre outras, das 

seguintes repartições: Delegacias Re- 
gionais de Saúde, de Ensino e do 
Trabalho (duas, uma federal e outra 
estadual); agencias do I.A.P.C. e 
I.A.P.I.: Inspetoria do Posto Esta- 
dual; Inspetoria de Odontologia; Dis- 
pensarig de Tuberculose; Centro de 
Saúde; Posto de Puericultura; Dele- 
gacia Regional do SESI; Agencia-Mo- 
delo de Estatística do I.B.G.E.; Casa 

da Lavoura; Fazenda Experimental de 
Criação do Ministério da Agricultura; 
Coletorias Estadual e Federal; Caixas 
Econômicas Federal e Estadual, etc. 

DADOS DIVERSOS 
Veículos — O numero de veículos 

licenciados ascende a 3.063. assim 
discriminados: automóveis, 623; ôni- 
bus, 28; caminhões, 673: bicicletas, 
896; veicules diversos, 848. Treze bon- 
des elétricos acham-se em trafego. 

Casas — estão edificadas no muni- 
cípio 12.985 casas: na zona urbana, 
8.085 (7.600 na sede e 485 nos dis- 
tritos); e na zona rural, 4.900 (2.200 
na sede e 2.700 nos distritos). 

Eleitores — 18.000. 
Arrecadações — Municipal — a do 

ano passado foi de Cr$ 12.100-000.00 
e a prevista para este ano é de Cr$ 
12.900.000,00; Estadual — Cr3   
27.712.193,30, em 1Í52. e Cr$   
30.000.000,00 (prevista para 1953), Fe- 
deral — CrS 29.544.000,00 e Cr$   
32.000.000,00 (receita do ultimo ano 
e previsão para o corrente, respecti- 
vamente) . 

Bibliotecas — Há na cidade três 
bibliotecas, uma das quais infantil. 

Cinemas e teatros — Funcionam 
cinco cinemas. Dois deles são tam- 
bém teatros. 
«Hotéis — Seis. 
Cartórios do Registro Civil 

tro. 
Asilos — Dois (um doe quais é al- 

bergue noturno). 

Qua- 

Qual a data de fundação exata e qual 

o verdadeiro fundador de São Carlos? 

Questões controvertidas que dois documentos raros 

podem elucidar — A primazia de Jesuino de Arruda 

SAO CARLOS — A historia está 
cheia de controvérsias. A própria fun- 
dação de São Paulo de Piratininga 
élnda hoje oferece a.ssunto para diver- 

-gencias do opinião. E* que, no consen- 
' áo gehil dps estudiosos, sem documen- 
to não se faz historia. E os documen- 
tos^cscasseiam cm muitos casos. 

São Carlos,' a bela cidade da Pau- 
lista. que de terceiro centro cafee-lro 
do Brasil passou um dos maiores 
cehtros industriais e. estudantinos do 
interior do Estado, ainda não comple- 
tou seu primeiro centenário. Mas, já 
é tempo de se e-sclarecerem devida- 
mente dois pontos básicos de sua his- 
toria: a data da fundação e o nome 
do fundador, entendendo-se, neste úl- 
timo caso, a pessoa que tomou a ini- 
ciativa de plantar e realmente plantou 
a semente da grande cidade que São 
Carlos hoje é. E para isso não faltam 
documentos, conforme veremos. 

SURGE UMA CAPELA 
A origem remota de São Carlos pren- 

de-se a um fator de ordem geográfica 
e econômica: a antiga estrada para 
Cuiabá, que favoreceu o desbravanien- 
to destas regiões, por ordem de Pas- 
coal Moreira Cabral. Aqui, homens 
arrojados e empreendedores vieram 
implantar mais tarde as sesmarias de 
Monjollnho e Pinhal. Desta, Jesuino 
de Arruda houve as terras que doou 
para o patrimônio da cidade. Para se 
fazer uma idéia do progresso havido 
desde essa época, basta lembrar que 
Carlos Bartolomeu de Arruda Botelho 
adquiriu a referida sesmaria do Pi- 
nhal, em 1786, pela importância de 
30$960... Por outro lado, as 500 braças 
de terreno doadas por Jeeulno, em 
1856, e aquelas a que se refere a pe- 
tição datada de 1858, a que faremos 
referencia pormenorizada logo mais, 
foram avaliadas em 250.$000. 

Nessa doação está condensada « 
origem da cidade de São Carlos. E' 
Justo que digamos algo, portanto, da 
pafssoa do seu autor. Sabe-se, a esse 
proposito, que em 1856 Jesuino José 
Soares (que mais tarde passaria a ado- 
tar legalmente o ,sobrenome Arruda, 
pertencente à sua mãe Brandina Soa- 
res de Arruda e à sua mulher), residia 
em Piracicaba e era ali proprietário de 
uma fazenda, denominada Bom Retiro. 
Nesse mesmo ano, porem, interessou- 
se pela.s regiões onde mais tarde fun- 
daria São Carlos, e resolveu adquirir 
aqui e fazenda Melo, para onde trans- 
feriu residência, tendo também nessa 
ocasião adquirido partes da sesmaria 
do Pinhal, de herdeiros de Carlos José 
Botelho. 

O nascimento da povoação se pren- 
deu à ereção de uma capela, como 
acontece com a maioria das cidades 
brasileiras. Logo, quem tomou a ini- 
ciativa da construção dessa capela deve 
ser considerado o legitimo fundador da 
cidade, sem desdouro para diversos 
outros pioneiros que completaram a 
obrft e vieram, depois, engrandecer o 
nascente núcleo. 

Estabelecido esse ponto de vista, é 
fácil dirimir qualquer controvérsia, 
mediante uma simples analise dos do- 
cumentos existentes. A "certidão de 
nascimento" de São Carlos, cremos 
nós, é a seguinte petição endereçada 
por Jesuino de Arruda e sua mulher 
ao bispo de São Carlos, em 23 de ou- 
tubro de 1856: 

£néias CAMARGO 

"Excelentíssimo c reverendissimo se- 
nhor. Dizem os abaixo-assinados Je- 
suino José Soares e sua mulher Maria 
Gertrudes de Arruda, moradores na 
freguesia de Araraquara, que sendo- 
Ihes sumamente difícil a recepção do 
Santíssimo Sacramento da Igreja em 
razão da distancia em que residem os 
suplicantes da sua matriz, por isso 
desejam erigir uma capela com a in- 
vocação de São Carlos, a fim de te- 
rem mais perto d. sua habitação o 
Santíssimo Sacramento, para cujo fim 
já fizeram doação do patrimônio, co- 
mo consta do titulo que junto ofere- 
cem á consideração de vossa excelên- 
cia, e assim pedem os mesmos supli- 
cantes licença para benzerem um ce- 
mitério na mencionada capela, pelo 
que pedem a vossa excelencia reveren- 
dissima se digne mandar designar o 
lugar em que deve ser erecta dita ca- 
pela e benzer-se o cemitério e recebe- 
rão mercê. Sitio, 23 de outubro de 
1856. Jesuino José Carlos. A rogo da 
suplioante dona Maria Gertrude-s de 
Arruda. João Batista de Arruda." 

Tendo-se extraviado na Cúria Metro- 
politana — pelo que afirmam os estu- 
diosos — o documento de doação do 
patrimônio, nova escritura foi feita 
pelos mesmos signatários, em 8 de 
outubro de 1858. Outro documento que 
consideramos importantíssimo para 
melhor elucidação do assunto é a pro- 
visão episcopal, de 4 de fevereiro de 
1857, ocasião em que a capela já es- 
tava pronta, conforme atestam vários 
estudiosos do assunto, eis que Jesuino 
metera mãos à obra antes da chegada 
da autorização episcopal. Essa provisão, 
que corresponde ao "batisterio" da ci- 
dade, também merece ser transcrita na 
integra. Eí-la: 

"Dom Antonio Joaquim de Meio, 
por mercê de Deus e Santa Sé Apos- 
tólica bispo de São Paulo, do conse- 
lho de s.m., o Imperador, etc. Aos 
que esta. nossa província virem, saú- 
de e benção em o Senhor. Fazemos 
saber que, atendendo nós ao .que por 
sua petição nos representaram Jesui- 
no José Soares e sua mulher Maria 
Gertrudes de Arruda, moradores na 
freguesia de Araraquara. Havemos 
por bem pela presente conceder fa- 
culdade para que possa- erigir e edi- 
ficar uma capela com a invocação 
de São Carlos, contanto que seja bem 
lugar decente e desviado quanto pos- 
sa ser de lugares imundos e sordidos. 
e de casas particulares, não sendo po- 

COMPANHIA AÇUCÂREIRA D£ 
PENAPOLIS 

Assembléia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados os srs. acio- 
nistas da Compànhia Açucareira 
de Penapolis, para se reunirem na 
sede social, à avenida Bento da 
Cruz n.o 273, nesta cidade, no dia 
19 de novembro proximo. às 15 ho- 
ras, para em Assembléia 
Extraordinária, delí^*' 
uma ono""-" 

'rem em lugar ermo e despovoado e 
que na dita capela tenha âmbito pa- 
ra poderem andar procissões. Esta se- 
rá apresentada ao muito reverendo vi- 
gário da vara e registrada' no livro 
do tombo da matriz e na dita cape- 
la não poderão celebrar sem licença. 
Dada em a Camara Episcopal de São 
Paulo, sob os selos de nossas armas e 
sinal de nosso reverendo doutor vi- 
gário. geral, aos quatro de fevereiro de 
mil oitocentos e cinqüenta e sete. Eu, 
o padre Antonio Augusto de Araú- 
jo Muniz, escrivão da Camara Epis- 
copal, o subscrevi. Anacleto José Ri- 
beiro Coutinho . Chancelaria — oito 
mil réis. Selo. setenta e cinco. Des- 
ta, dois mil réis. Registro, seiscentos 
e quarenta réis. Estava o selo das ar- 
mas e a rubrica de Coutinho. Re- 
gistrado no livro competente. São 
Paulo, nove de fevereiro de mil oi- 
tocentos e cinqüenta e sete. — Cou- 
tinho." 

Jesuino de Arruda não se limitou 
a doar o terreno e construir a cape- 
la. Trouxe para cá, do Rio" de Ja- 
neiro, onde o foi buscar seu genro 
Justino Correia de Freitas, o primei- 
ro vigário da paroquia, pc. Joaquim 
Botelho da Fonseca, de nacionalidade 
portuguesa. De Araraquara trouxe 
Jesuino de Arruda o padre Joaquim 
Cipriano de Araraquara. vigário dali, 
o qual celebrou a primeira missa em 
São Carlos a 27 de dezembro de 1857. 
A primeira farmacla foi também mon- 
tada por Jesuino, no lugar denomina- 
do Portão, depois Chacara do Cachim- 
bo. O primeiro medico aqui se es- 
tabeleceu também por iniciativa do 
fundador da cidade, cuja abnegação e 
amor pela terra foi a ponto de, por 
ocasiáo da epidemia de varíola de 
1875, entregar sua própria residência 
a íim de servir de hospital de isola- 
mento. Todos esses fatos são com- 
provados por historiadores do reno- 
me de um Assis Cintra, J. Davi Jor- 
ge (Aimoré) e outros. Podemos, as- 
sim, concluir com esta síntese de su- 
toria do grande benemerito da cida- 
de e neto de Jesuino, o advogado José 
Soares de Arruda; "...Pode-se mesmo 
afirmar, através de uma imagem bio- 
lógica, que São Carlos, filho legitimo 
de' Jesuino de Arruda e sua mulher 
da. Maria Gertrudes de Arruda, foi. 
ainda em tenra idade, adotado pela 
rica. influente e numerosa família 
Arruda Botelho, que tudo fez pelo seu 
progresso e desenvolvimento. O mo- 
mento histórico do seu nascimento, 
todavia, pertence, inteiro, a Jesuino, 
"o violador de sertões, fundador de 
cidades", como o chamou, cm traba- 
lho recente, o talentoso e insuspeito 
dr. Clovís Botelho Vieira". 

A DATA DA FUNDAÇÃO 
Cremos ser difícil, se não impossí- 

vel, precisar a data da fundação de 
qualquer cidade, inclusive São Car- 
los. Mas é preciso que se elucide o 
assunto de uma vez por todas, antes 
que se pense em comemorar o pri- 
meiro centenário da cidade fundada 
por Jesuino de Arruda. Sabemos que 
São Carlos é cidade desde 21 de abril 
de 1880, pela lei provincial n.o 76. 
No mesmo ano, aliás, foi criada a co- 
marca, instalada em 1882. O muni- 
cípio. todavia, data de 18 de março 
de 1365, quando foi assinada a lei 
provincial n.o 15. Nessa ocasião, foi 
o território são-carlense desmembra- 
do do município de Araraquara e re- 
cebeu a denominação de São Carlos 
do Pinhal, alterada pela lei estadual 
n.o 1.158. de 26-12-1908, para São Car- 
los somente. Se continuarmos pes- 
quisando o passado, veremos que o 
distrito foi criado pela lei provincial 
n.o 33. de 24 de abril de 1858. Po- 
deríamos considerar como data da 
fundação de São Carlos, ainda, o dia 
23 de outubro de 1856, data da assi- 
natura, por Jesuino dc Arruda, da 
primeira petição ao bispo de São Pau- 
lo, para erecão da capela "com a ino- 
vação de São Carlos", é que deu ori- 
gem à provisão episcopal de 1857. a 
que já nos referimos. Entretanto, se 
alguém argumentasse que o dia da^ 
fundação deve ser' oonsíderado õ 124* 
dc abril de 1858,*quando, pela-assina- 
tura dá lei provincial n.o *^3. São 
Carlos passou a ser distrito, também 
teria alguma razão... 

Há o exemplo de Sorocaba, que noa 
parece primar pelo bom-senso. Ha- 
via duvidas, ali. quanto à data da 
fundação daquela cidade. A contro- 
vérsia foi resolvida, segundo sq no- 
ticiou, adotando-se o dia da festa da 
padroeira da cidade — 15 de agosto 
— como dia do aniversário de Soroca- 
ba. São Carlos poderia fazer a mes- 
ma coisa. Assim, opinamos que o 
dia de São Carlos — 4 de novembro 
— seja considerado, para todos os 
efeitos, o dia do aniversário da "Ci- 
dade-Sorriso". E tratemos, todos os 
anos, de, nesse, dia, exaltar a me- 
mória daqueles que, com Jesuino de 
Arruda à frente, foram cs pioneiros 
de nossa historia e imitar, tanto 
quanto possível, o seu exemplo de 
amor à própria terra. 

PESSOA 
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